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INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica vem sofrendo uma incessante frag-
mentação quando comparada a sua composição original
e, ainda assim, abriga uma grande biodiversidade com
mais de 8000 espécies endêmicas de plantas vasculares,
anf́ıbios, répteis, aves e mamı́feros (Myers et al., 2000).
A Floresta Atlântica do nordeste brasileiro encontra -
se em situação cŕıtica, pois apenas 0,3% da cobertura
original permanece intacta. Na Paráıba, restam alguns
fragmentos preservados de Floresta Atlântica que ainda
devem abrigar uma grande biodiversidade.
Devido a esta grande ameaça, há uma necessidade ur-
gente em se ampliar o conhecimento sobre a diversidade
biológica da Floresta Atlântica, pois este conhecimento
é objeto essencial quando se pretende desenvolver pro-
gramas de conservação e utilizar recursos biológicos de
uma determinada área (Hirota, 2005). Em comunida-
des, as taxocenoses referem - se a grupos de espécies
filogeneticamente relacionadas que coexistem em deter-
minada área geográfica (Ricklefs e Miller, 1999). Para
entender os padrões que determinam a estrutura das ta-
xocenoses de serpentes em uma importante área do Li-
toral Norte da Mata Atlântica da Paráıba, é necessário
compreender os fatores ecológicos, padrões de riqueza,
abundância, variações morfológicas, história natural e
como estão distribúıdas as espécies ao longo do espaço
e tempo.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho é verificar a distribuição es-
pacial das taxocenoses de serpentes encontradas em

fragmentos florestais e em área urbana dos munićıpios
de Rio Tinto e Mamanguape, analisando diferenças
na composição, riqueza e abundância, e caracteŕısticas
ecológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada no peŕıodo de Março
de 2010 a Abril de 2011 em duas porções da Reserva
Biológica Guaribas (SEMA II e SEMA III) localiza-
das respectivamente nos munićıpios de Mamanguape e
Rio Tinto/PB, bem como as espécies que foram cole-
tadas em áreas antrópicas desses munićıpios, próximas
e distantes da reserva. As coletas foram realizadas uti-
lizando os seguintes métodos: Procura visual limitada
por tempo (diurna e noturna), Armadilhas de inter-
ceptação e queda (Pitfalls), Encontros Ocasionais da
Equipe e Coletas por Terceiros. As coletas na área
urbana foram feitas apenas através de Doações por Po-
pulares e Encontros Ocasionais da Equipe.Para cada
serpente, foram registradas as seguintes informações:
espécie, data e hora da coleta, tipo de substrato, com-
primento rostro - cloacal, comprimento da cauda, altura
e largura da cabeça, altura e largura do meio do corpo,
diâmetro do olho, peso, sexo, atividade e observações
adicionais. Posteriormente os indiv́ıduos foram fixa-
dos, tombados e incorporados a coleção herpetógica da
Universidade Federal da Paráıba. Os indiv́ıduos que fo-
ram capturados vivos, só alguns foram coletados como
espécimes testemunhos, os animais soltos foram marca-
dos com um corte na escama ventral.
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RESULTADOS

Até o momento foram registrados no total 279 in-
div́ıduos distribúıdos em 41 espécies, 26 gêneros e 6
famı́lias (Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Elapidae,
Typhlopidae e Viperidae). Dentre as famı́lias registra-
das a Dipsadidae foi a mais abundante para as três
áreas, obtendo assim 24 espécies. Para a Sema III que
possui uma área composta por fragmento de Floresta
Atlântica, foram registrados 38 indiv́ıduos distribúıdos
em 14 espécies, sendo predominante os indiv́ıduos de
hábito terŕıcola. Para a Sema II que engloba uma
área que possui dois tipos de fitofisionomias: 1) Sa-
vana Arbórea Aberta ”Tabuleiro”, e 2) Floresta Esta-
cional Semidecidual, fragmentação de Mata Atlântica,
obteve o maior esforço amostral, sendo registrados 159
indiv́ıduos distribúıdos em 30 espécies, com predo-
minância de indiv́ıduos fossorias. Para a área urbana
foram registrados no total 88 indiv́ıduos distribúıdos
em 22 espécies, destas, as espécies Helicops angulatus
(N=2), Liophis almadensis (N=1), Liophis taeniogas-
ter (N=2), Pseudoboa neuwiedii (N=2), Pseudoboa ni-
gra (N=3) e Psomophis joberti (N=2), foram coletas
apenas na área urbana. Esta área apresentou uma pre-
dominância de indiv́ıduos de hábito terŕıcola, e princi-
palmente espécies peçonhentas que podem causar aci-
dentes letais, como Micrurus aff. ibiboboca (N=10),
M. lemniscatus (N=7) e Bothops leucurus (N=10) so-
mando 27 indiv́ıduos.
Além das espécies peçonhentas, outras duas espécie fo-
ram comumente encontradas para a área urbana, a Phi-
lodryas patagoniensis (N=10) espécie t́ıpica de áreas
abertas e que pode ocorrer em locais antrópicos, (San-
tos, et al., em¿., 2005) e (Costa, et al., em¿.,2010),
e Epicrates assizi (N=11), que é uma espécie conside-

rada florestal, mas que vem sendo encontrada na área
urbana do munićıpio de Rio Tinto.

CONCLUSÃO

A Região de Rio Tinto e Mamanguape tem apresentado
uma alta riqueza e diversidade de espécies de serpentes,
sendo uma área de extrema importância para o conheci-
mento e a conservação da Mata Atlantica do Nordeste.
Além disso, o conhecimento da fauna de serpentes
da área urbana vem contribuir para o entendimento
ecológico destas espécies que tem sido intensamente afe-
tadas por fatores antrópicos.
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